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Presidente da Câmara dos Deputados 
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CEP 70160-900 - Brasilia/DF / 

E-mail dep hugomotta@camara leg br 
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Ao Senhor 
Ministro Vitl do Rêgo Filho 
Presiderite 
Tribunal de Coitas da União 
St de Administração Federal Sul - SAFS Quadra 4, Lote 1 - Ed Sede Sala 237 
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AoSenhor 
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- "Alëxandre Roc-ha Santos Padilha. . . . 
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Ministerio da Saude 
Esplanada dõs Minitér,ios, Blõco G ";- . : e " 

CEP 70 058-900 - Brasilia/DF 
E-mail gabinetedoministro@saude gov br 

Assunto Plano de Gestão Anual da Anvisa - 2026 
Referência Caso responda este Oficio, indicar expressamente o Processo n2 25351 949882/2025-11 

" " : 
Prezados Senhores Presidentes e Senhor Ministro, 

1 Cumprimentando-os cordialmdnte, informo que, conforme o 3Q do art 18 da Lei 13 848, 
de 26 de junho d 2019, que dispôe sobre a gestão, a organização, o processo decisorio e o controle 
social das agências reguladoras, encaminho, para ciência, o Plano de Gestão Anual (PGA) da Anvisa para o 
ano de 2026, aprovado pela Diretoria Colegiada em 16 de dezembro de 2025 

2 t PGA e o instrumento anual do planejamento consolidado da Agência e, por isso, e o 
principal instrumento de desdobramento da estrategia com uma visão de curto prazo, mas que possibilita 
uma melhor gestão e maior capacidade de adaptação da estrategia para o alcance dos resultados de 
medio e longo prazo O PGA de 2026 da Anvisa esta composto por 39 resultados-chavedistribuidos em 7 

https //sei anvisa gov br/sei/controlador php9acao=procedimento trabalhar&acao orIgem=procedImentocontroiar&acaoretornoproced1mfl0 
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Objtivos Estratégicos, contemplando metas de desempenho administrativo, operacional e de 

fiscalização, e está alinhado ao Plano Estratégico da Agência e ao. Plano Plurianual (PPA). Também 

integram o referido documento, a Agenda Regulatória e a estimativa de recursos orçamentários, 

conforme estabelecido no art. 19 da citada lei. 

3. Destaca-se, ainda, que o PGA 2026 está alinhado aos princípios e diretrizes de governança 

e gestão estratégica estabelecidos no Decreto n2 9.203, de 22 de novembro de 2017, que dispõe sobre a 

política de governança da administração pública federal direta, autárquica e fundacional; na Instrução 

Normativa n2 24, de 18 de março de 2020, que dispõe sobre'a elaboração, avaliação e revisão do 

planejamento estratégico institucional dos órgãos e das entidades da administração pública federal 

integrantes do Sistema de Organização e Inovação Instituciona,I do Governo Federal - SIORG; e no Decreto 

n2 10 382, de 28 de maio de 2020, que institui o Programa de Gestão Estrategica e Transformação do 

Estado, no âmbito da administração pública federal direta, autárquica e fundacional. 

4. A construção do PGA 2026 foi realizada apartir de um modelo aprimorado de elaboração 

onde as metas do Plano Estratégico 2024-2027 foram totalmente replicadas, com o recorte para 2026. 

Além disso, tendo em vista que o PGA expressa uma priorização estratégica da alta administração para o 

ano, o novo documento contou com o acréscimo de resultados-chave emergentes elaborados a partir das 

temáticas priorizadas diretamente pelas diretorias. 

5. O instrumento, assim como nosanos anteriores, utilizou para construção e desdobramento 

da estratégia a metodologia de Objectives and Key Results (OKR - Objetivos e Resultados-Chave) como 

referência para gestão do desempenho institucional. Trata-se de úm modelo de gestão ágil de metas que 

ajuda a promover alinhamento para a éxecução da estratégia em todos os níveis da organização, 

caracterizando-se por ser mais dinâmico, adaptativo, transparente, focado e integrado ao trabalho das 

equipes. 

6. O P6A 2026 éstá disponível no portal da Anvisa. Ele define prioridades para o próximo ano 

e reafirma o compromisso institucional com o aperfeiçoamento contínuo de governança da Agência e o 

propósito de promover a proteção da saúde da população, de modernizar a prestação de serviços para o 

cidadão e de contribuir para o desenvolvimentoeconômico e social do país. 

7. Nessa perspectiva, a Anvisa também busca aperfeiçoar as relações de cooperação com o 

Poder Público e aprimorar o companhamento de suas ações, inclusive de sua gestão, com maior 

transparência e controle social, em busca de resultados cada vez mais efetivos para a sociedade. 

Anexos 1 Plano de Gestão Anual 2026 (PGA) (SEI 3995746) 

Atenciosamente, 

LEANDRO PINHEIRO SAFATLE 

Diretor- Presidente 

- Documento assinado eletronicamente por Leandro Pinheiro Safatle, Diretor-Presidente, em 

17/12/2025, as 17 50, conforme horario oficial de Brasilia, com fundamento no § 32 do art 42 do 

Decreto n2 10 543, de 13 de novembro de 2020 bt //www planalto gov br/ccivil 03/ ato2019-

2022/2020/decreto/D10543.htm. 

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site jps //sei anvisa gov br/autenticidade 

informando o codigo verificador 3997573 e o codigo CRC 951B146E 
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Correspondêncïa Eletrônica 4000336 

Data de Envio: 
17/12/2025 17:57:59 

De: 
ANVlSNCoordenação de Apoio Administrativo <administrativo.gadip@anvisa.gov.br> 

Para: 
sen.davialcolumbre@senado.leg.br 
dep.hugomotta@camara.leg.br 
gabinetedoministro@saude.gov.br 

Assunto: 
Plano de Gestão Anual da Anvisa - 2026. 

Mensagem: 
Prezados(as); 

Encaminha-se Ofício N° 656/2025/SEI/DIRETOR-PRESIDENTE/ANvlSA, que trata do Plano de Gestão Anual da 
Anvisa --2026. 

Solicita-se, por gentileza, confirmação de recebimento do referido ofício. 

Referência: Processo SEI-Anvisa n°25351.949882/2025-11. 

Atenciosamente, 

Coordenação de Apoio Administrativo - Coadi 
Gabinete do Diretor-Presidente - Gadip 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária - Anvisa 
(tsm) 

Anexos: 
Ofício N° 656-2025-SEI-DIRETOR-PRESIDENTEANVISAPdf 
- Plano de Gestão Anual 2026 (PGA) (SEI 3995746).pdf 
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P
rocedim

entos relativos à análise e deliberação de recursos adm
inistrativos subm

etidos à G
erência G

eral d
e

 1. V
iabilizar o acesso seguro a produtos e serviços essenciais 

R
e

c
u

r
s
o

s
 

para a saúde da população 

R
egulação para definição de procedim

entos relacionados às ações fiscalizató
rias da Anvisa 

1. V
iabilizar o acesso seguro a produtos e serviços essenciais 

para a saúde da população 

R
egulam

ei taçao d
o
s
 ci iL

-
r
í
o
 o

 cu
ltivo

 d
a
 e

sp
e

cio
 ve

g
e

ta
l C

annabis sa
tiva

 L
 

L C
 c

o
m

p
ro

v
 d e

i e
r te 

produza teor de tetraidrocanabinol (TH
C

) to
ta

l m
enor ou igual a 0,3%

, expresso em
 peso por peso IP

/P
 n

a
s
 1. V

iabilizar o acesso seguro a produtos e serviços essenciais 

inflorescências secas, em
 cum

prim
ento ao acó

rdão proferído pelo S
uperior T

ribunal de Justiça no R
e

c
u

rs
o

 para a saúde da população 
E

 pecial n
 2

0
2

4
2

5
0

/P
R

, representativo do Incidente de A
ssunção de C

om
petência 16 

1. V
iabilizar o acesso seguro a produtos e serviços essenciais 

R
equisitos para regularizaçao de produtos destinados a procedim

entos esteticos com
 açao derm

ica 
para a saude da populaçao 

R
e

vi .ao d
a
 co
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 (
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 c
ria

 a P
e
n
e
 N
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ro

iia
l d

e
 C

e
n

tro
 de Inform

ação e A
ssistência T

oxicoló
gica- R

E
N

A
C

IA
T

 1. V
iabrli-ar o acesso seguro a produtos e serviços essenciais 

(R
evisão da R

D
C

 o9 1
9

/
2

0
0

5
)
 

para a saúde da população 

R
evisão de critério

s e procedim
entos para viabilizar o fornecim

ento de produtos sujeitos à vigilância s
a
n
itá

ria
 3. A

ntecipar e responder efetivam
ente as crises sanitárias e 

pelo S
istem

a Ún
ico

 de S
a
ú
d
e
 

em
ergências de sa

úd
e

 pública 
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iabilizar o acesso c 'u

io
 ci produtos e serviços essenciais 

R
cviscio pontual da transferencia de titularidade de produtos re,olarizados (R

evisao da R
D
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 o9 903/2024) 

p
a

ra
 a

 s
a
u
d
e
 da populaçao 

V
igência do C

ertificado de B
oas P

ráticas de Fabricação 
-
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BPF durante o período de validade do registro d
o
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o
 

para a saude da população 

A
tualização periódica das listas de substâncias, plantas e fungos sujeitos a controle especial (atualização d

a
 

1. V
iabilizar o acesso seguro a produtos e serviços essenciais 
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ortaria SVS o2 3

4
4

/
1

9
9

8
)
 

para a saúde da população 

1. V
iabilizar o acesso seguro a produtos e serviços essenciais 

A
tualizaçao periodica do controle da talidom

ida e m
edicam

entos que a contenham
 

para a saude da populaçao 
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 ao Tem
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4. E
m

poderar as pessoas com
 inform

ações para fazer as 
R

egulam
entaçao da declaraçao quantitativa de ingredientes na rotulagem

 de alim
entos em

balados 
m

elhores escolhas em
 saude 

4
 E

m
poderaras pessoas com

 inform
ações para fazer as 

R
egulam

entaçao da rotulagem
 de ausencia de gluten em

 alim
entos 

m
elhores escolhas em

 saude 

1. V
iabilizar o acesso seguro a produtos e serviços essenciais 

R
egulam

entaçao das listas de novos alim
entos e novos ingredientes autorizados e suas especificaçoes 

para a saude da populaçao 

4
 E

m
poderar as pessoas com

 inform
ações para fazer as 

R
egulam

entaçao do uso de tecnologia para transm
issao de inform

açoes na rotulagem
 de alim

entos 
m

elhores escolhas em
 saude 

R
egulam

entação dos aditivos corantes form
ulados e da rotulagem

 de corantes e arom
atizantes em

 alim
entos 

4. E
m

poderar as pessoas com
 inform

ações para fazer as 

em
balados 

m
elhores escolhas em

 saúde 

1. V
iabilizar o acesso seguro a produtos e serviços essenciais 

R
egulam

entaçao dos alim
entos para fins m

edicos 
para a saude da populaçao 

4. E
m

poderaras pessoas com
 inform

ações para fazer as 
R

egulam
entaçao dos alim

entos plant-based 
m

elhores escolhas em
 saude 

1
 V

iabilizar o acesso seguro a produtos e serviços essenciais 
R

egulam
entaçao dos requisitos sanitarros para m

ateriais de silicone em
 contato com

 alim
entos 

para a saude da populaçao 

1. V
iabilizar o acesso seguro a produtos e serviços essenciais 

.
 

. 

R
egulam

entaçao sobre a utilizaçao de m
ateriais plasticos reciclados em

 contato com
 alim

entos 
.
 

. 

para a saude da populaçao 
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b
H

L
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 acesso seguro a produtos e serviços essenciais 
R

equisitos de n
u
tris
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para a saude da populaçao 

R
evisão da regulam

entação deaditivos alim
entares e coadjuvantes de tecnologia autorizados para uso em

 
1. V

iabilizar o acesso seguro a produtos e serviços essenciais 

produtos lácteos 
para a saúde da população 



A
g
e
n
d
a
 R

e
g

u
la

t&
ia

 2
O

2
6
2

O
2

7
 

1. V
ia

b
iliza

r o
 acesso s

e
g

u
ro

 e p
ro

d
u

to
s e

 serviços e
s
s
e

n
c
ia

is
 

R
e

r'i ro
 d

a
 re

g
u

la
m

e
n

t iç io
 d

e
 a

d
itivo

s V
i m

 ntar e
 e co

a
clju

v in
te

r c
li to

rn
o
l u

ç
i 1

 cm
 cl m

oo tos 
p

o
ro

 o
 aoudL d

o
 populoçao 

1. V
ia

b
iliza

r o
 acesso se

g
u
ro

 a p
ro

d
u
to

s e
 serviços essenciais 

R
evisão d

a
 re

g
u
la

m
e
n
ta

ç
ão

 d
e
 a

u
to

riza
ç

a
o

 d
e
 u

so
 e d

e
 ro

tu
la

g
e

m
 d

e
 a

d
itivo

s e
d

u
lco

ra
n

te
s e

m
 alim

entos 
p

a
ra

 a
 saude d

a
 populaçao 

1. V
ia

b
iliza

r o
 acosso se

g
u

ro
 e p

ro
d

u
to

s e
 serviços essenciais 

R
e
visto

 d
a
 re

g
u

la
m

e
n

ta
n

d
o

 d
e
 co

n
ta

m
in

a
n
te

s e
m

 alim
entos 

p
a

ra
 a

 saude d
e
 popuV

çao 

R
evisão d

a
 re

g
u
la

m
e
n
ta

ç
ão

 d
e
 e

m
b

a
la

g
e

n
s d

e
 P

E
T-P

C
R

 g
ra

u
 a

lim
e

n
tício

 d
e

stin
a

d
o

s a e
n

tra
r e

m
 co

n
ta

to
 c

o
m

 1. V
ia

b
iliza

r o
 acesso se

g
u

ro
 a p

ro
d

u
to

s e
 serviços essenciais 

a
l
i
m

e
n
t
o
s
 

p
a
ra

 a
 sa

úd
e

 d
a
 população 

1
 V

ra
b

riizir o
 acesso se

g
u

ro
 a p

ro
d

u
to

s e
 s

e
rv

iç
o
 e

s
s
e

 ricilis 
P

em
isão d

a
 re

g
u
la

m
e
n
ta

ç
ão

 d
e
 e rir rq L

rc u
n
i rito

 e r e
 te

u
 ii 

io
 d

e
 itm

e
 ri Pr 

p
a
ra

 a
 saude d

a
 populaçao 

1. V
ia

b
iliza

r o
 acesso se

g
u

ro
 a p

ro
d
u
to

s e
 serviços essenciais 

R
evisão d

a
 re

g
u

la
m

e
n

ta
ç

a
o

 d
e
 m

a
te

ria
s e

stra
n
h
a
s e

m
 alim

entos 
p

a
ra

 a saude d
a
 populaçao 

1. V
ia

b
iliza

r o
 acesso se

g
u

ro
 a p

ro
d

u
to

s e
 serviços essenciais 

R
i v

is
ã
o

 d
a
 rc

 il m
c n

tiç
io

 d
ii 
i
 r]u

isito
s 5

 iriit 1 rios d
e
 
i
 o

 ib
n
i ir

 d
ri p ir e bebi o is 

pci c e sierrlc d
e
 p

o
p
u
l eçeo 

R
evisão d

a
 re

g
u
la

m
e
n
ta

ç
ão

 so
b

re
 a a

va
lia

ç
ão

 d
e
 risco à s

a
úd

e
 h

u
m

a
n
a
 d

e
 m

e
d

ica
m

e
n

to
s ve

te
rin

á
rio

s, lim
ite

s
 1. V

ia
b

iliza
r o

 acesso se
g

u
ro

 a p
ro

d
u
to

s e
 s

e
rv

iç
o

s
 essenciais 

m
á

xim
o

s d
e
 resíduos (LM

R
) e

m
 a

lim
e

n
to

s d
e
 o

rig
e
m

 a
n

im
a

l e m
éto

d
o
s
 d

e
 a

n
á

l
i
s
e

 
p

a
ra

 a
 sa

úd
e

 d
a
 população 

4
 E

m
p
o
cle

ie
r i
 p

u
 soas co

m
 in

fo
rm

iç
ãcs p

u
s
 ti cre

r 
R

e
visto

 d
a
 re

g
u
la

m
e
n
ta

ç
ão

 so
b
re

 irra
d

ia
ç

a
o

 d
e
 alim

entos 
m

e
lh

o
re

s escolhes e
m

 m
ude 



r 
'i""". r

i
 
1
1
1
 
Z

ID
A

 

R
evisão da regulam

entação sobre m
ateriais, em

balagens e equipam
entos celulósicos destinados a entrar e

m
 1. V

iabilizar o acesso seguro a produtos e serviços essenciais 

contato com
 a

l
i
m

e
n
t
o
s
 

para a saúde da população 

R
evisão da regulam

entação sobre m
onôm

eros, outras substâncias iniciadoras e polím
eros autorizados para a

 1. V
iabilizar o acesso seguro a produtos e serviços essenciais 

elaboração de em
balagens e equipam

entos plásticos em
 contato com

 a
l
i
m

e
n

t
o

s
 

para a saude da população 

1. Víabílizar o acesso seguro a produtos e serviços essenciais 
R

evisao da rer'ulam
entaçao sobre regulaflaçao de alim

entos dispenc.ados de registro 
para a saude da populaçao 

4. E
m

poderar as pessoas com
 inform

ações para fazer as 
R

evisao da regulam
entaçao sobre rotulagem

 de alim
entos alergenicos 

m
elhores escolhas em

 saude 

4. E
m

poderaras pessoas com
 inform

ações para fazer as 
R

evisao da regulam
entaçeo sobre rotulagem

 geral de alim
entos em

balados 
m

elhores escolhas em
 saude 

R
evisão da regulam

entação sobre rotulagem
 nutricional dos alim

entos em
balados 

R
eviso das bnas prdttLas para serviços de a

lim
e

n
ta

ç
o

 (R
evisão da R

D
C

 n
 216/iO

C
 1) 

R
evisão dos requisitos higiênico-sanitários e das boas práticas de fabricação para estabelecim

entos 

produtores ou fabricantes de alim
entos (R

evisão da R
D

C
 n9 275/2002) 

A
tualização periódica da lista das p

a
rtc

 d
c vegetais autorizadas para o pic p

ro
 de chás e para uso com

o 

especiarias 

A
tualização periodica da lista de constituintes, de lim

ites de uso, de alegações e de rotulagem
 com

plem
entar 

dos suplem
entos alim

entares 

4. E
m

poderar as pessoas com
 inform

ações para fazer as 

m
elhores escolhas em

 saúde 

1. V
iabilizar o flc

E
 .
0

 seguro a produto. o serviços essenciais 

ara a saúde do população 

1. V
iabilizar o acesso seguro a produtos e serviços essenciais 

para a saúde da população 

1. V
iabilizar o acesso seguro a produtos e serviços essenciais 

para a saúde da população 

11. V
iabilizar o acesso seguro a produtos e serviços essenciais 

para a saúde da população 
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